
Desenvolvimento regional, saí a para a crise 
'`'.:dúvida . que não se deve considerar o 

crescimento da região amazônica 
sem falar no processo de integração 
latino-americana, pois o destino da 
;região interessa aos povos irmãos da 
Venezuela, Peru, Guianas e Brasil, 
além dos demais povos, atualmente 
com os olhos voltados para o • que 
acontece na Amazônia. 

O Governo brasileiro deve conferir 
prioridade à regionalização do pro- 

- cesso econômico na região Norte, pa-
ra que o mesmo não se faça ali de 
maneira irracional, levando perigo ao 
necessário equilíbrio entre a preser-
vação ambiental e a transformação do 
meio ambiente pelo impacto do pro-
gresso. Assiste-se, no momento, à 
ainda lenta desconcentração do de-
senvolvimento econômico nacional. 
Para que ela se faça sem comprome-
ter o necessário equilíbrio ecológico, 
cumpre que se atente para a imple-
mentação de um crescimento regio-
nal responsável de par com o aten-
dimento do anseio nacional de inte-
grar-se efetivamente ao continente 
latino-americano por meio do pro-
gresso material, que virá mais cedo 
ou mais tarde. Essencialmente, essa é 
nossa maior preocupação e nossa dis-
posição de trabalhar para integrar a 
região amazônica no contexto eco-
nômico nacional e ao mesmo tempo 
preservando-a das ações irresponsá-
veis dos que desejam o progresso a 
qualquer custo. 
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A economia brasileira registrou uni 
crescimento extraordinário nos últi-
mos:50 anos, em média sete por cem ; ;.,  

to anual. Durante este período de 
boriança econômica, nosso País al-
cançou, muito justamente, o oitavo -
lugar no "ranking" mundial. Essa 
performance surpreendente, no en-
tanto, não se refletiu, infelizmente, 
no. perfil da distribuição da renda na-
cional, que mostra um quadro de in-
justiça social crescente, responsável 
pela, posição vexatória do Brasil nas 
estatísticas internacionais de distri-
bui&:ão da riqueza, fato que compro-
met a idoneidade moral basileira 
no .contexto das nações desenvolvi-
das. 

- Sf,os últimos dez anos, a situação 
ecdrjômica brasileira deteriorou-se 
.consideravelmente. A partir de 1982, 
apóS, a quebra financeira do México, 
os credores internacionais retraíram-
se e passaram a agir duramente em 
relação aos paíseS credores, exigindo-
-11;es a prática de uma ortodoxia eco-
»mica com o objetivo de os obriga-
re'r-a, dessa forma, a continuar pagan-
do os juros da dívida externa, através 
dá contenção dos salários, do estímu-
lo: 4-,5 exportações em contraposição 
ao, crescente empobrecimento do 
rner.cado interno. Chegara o fim da 
er5 ,dourada, durante a qual o País 
szlsenvolveu sua economia apelando 
para o endividamente externo, e a 
lu» de pagar a conta insuportável da 
dívItla. 

t-O- atual perfil da renda nacional, 

composta de 70 por cento de rendi-
mentos do capital (juros, lucros e 
aluguéis) e de somente 30 por cento 
de rendimentos dos salários — perfil 
inversamente proporcional ao vigente 
há 30 anos no País e ao que se apre-
senta, hoje, nos países capitalistas de-
senvolvidos —, demonstra claramen-
te que o modelo econômico concen-
trador de renda não atende mais os 
anseios nacionais. Urge alterá-lo para 
abrir espaço à justiça social. A renda 
superconcentrada, afinal, transfor-
mou-se no maior obstáculo ao cres-
cimento econômico. De um lado, as-
siste-se ao fenômeno da super-rique-
za — um por cento da população de-
tém mais de 30 por cento da riqueza, 
enquanto mais de 60 por cento dos 
brasileiros mais pobres não detêm 
sequer dez por cento da renda acu-
mulada — e, de outro, a superpobre-
za. Os ricos não constituem número 
suficiente para demandar o processo 
econômico, ao passo que os numero-
sos miseráveis não têm renda sufi-
cientepara consumir. O impasse é vi-
sível e dramático. 

A região amazônica, dentro dessa 
avaliação global, deve merecer aten-
ção especial do Governo na elabora-
ção de projetos voltados para o estí-
mulo à descentralização econômica 
nacional. Roraima, por exemplo, dis-
põe de condições excepcionais/para 
contribuir com esse propósito verda-
deiramente patriótico. Projetos para 
serem materializados existem, como 
é o caso da ligação rodoviária do es-
tado. com  países limítrofes, que per-
mitiria dar impulso considerável à in-
tegração latino-americana. Não há  
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